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RESUMO 

A construção civil é uma das atividades que mais vem desenvolvendo nos 

últimos tempos, e com a construção e a demolição gera uma grande quantidade de 

resíduos sólidos. Assim usufruindo em grande quantidade dos recursos naturais, e 

depois de serem utilizados são descartadas de maneira incorreta, em forma de 

entulho, em locais inapropriados, sendo que os mesmo podem ser reciclados. O 

objetivo deste trabalho é mostrar aos profissionais da construção e aos alunos de 

engenharia civil métodos de reciclagem e as áreas de aplicação dos agregados que 

por sua vez pode ser vasta, tendo inúmeros lugares de aplicação. A metodologia 

utilizada para a realização deste projeto de pesquisa foi mediante de revisão 

bibliográfica de artigos científicos e livros do acervo do Centro Universitário Atenas. É 

indispensável que os profissionais da construção utilizem materiais reciclados para 

assim manter o meio ambiente sustentável. 

Palavras Chave: Resíduos sólidos. Construção Civil. Reciclagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Civil construction is one of the most developed activities in recent times, and with 

construction and demolition generates a large amount of solid waste. Thus, in large 

amounts of natural resources, and after being used, they are improperly disposed of 

as rubble in inappropriate places, which can be recycled. The aim of this paper is to 

show construction professionals and civil engineering students methods of recycling 

and aggregate application areas which in turn can be fast, having numerous 

application sites. The methodology used to carry out this research project was through 

a literature review of scientific articles and books from the collection of the Athens 

University Center. Construction professionals must use recycled materials to keep the 

environment sustainable. 

Keywords: Solid wastes from construction. Construction and demolition wastes. 

Recycling of solid construction waste. 
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1 INTRODUÇÃO 

A indústria da construção civil é declarada como uma das mais 

significativas atividades para o desenvolvimento econômico e social do Brasil. Porém 

ainda se comporta como grande geradora de danos ambientais. Chegando a consumir 

entre 20 e 50% dos patrimônios naturais existentes no planeta, devido ao exacerbado 

consumo dos recursos naturais existentes no ecossistema e visando que esses meios 

não podem ser produzidos com tanta facilidade, pois são bens que a natureza e até 

mesmo o homem não têm a habilidade de refaze-los ou cria-los. Se continuarmos com 

o grande consumo desses recursos em pouco tempo eles estarão esgotados 

(SANTOS et al, 2017). 

As políticas inclinadas ao gerenciamento de Resíduos de Construção Civil 

no Brasil tendem a conduzir as empresas que produzem resíduos a empunharem uma 

nova apresentação gerencial e efetivar métodos que tendam a reduzir o volume de 

resíduos produzidos. Esses projetos, contudo, não são classificados como usuais e 

nem mesmo conhecidos em alguns setores (SEBRAE, 2005). 

Buscar a sustentabilidade através da conscientização é hoje o centro das 

atenções no planeta. Muitas empresas ainda não atingiram um nível de consciência 

necessária para a gestão responsável dos patrimônios naturais. Portanto, este 

trabalho busca mostrar o quanto é importante utiliza-los de forma sustentável. É 

extremamente importante todos os setores que estão ligados à Construção Civil sejam 

capazes de identificar o quanto estão agindo a favor ou contra a natureza. Deste 

ponto, buscar agir de forma voluntária e implantar um sistema de gestão ambiental 

que respeita a legislação e sobretudo a natureza. 

O termo sustentabilidade na Construção Civil quer dizer: encontrar as 

soluções que sejam capazes de suprir as carências atuais sem prejudicar as 

necessidades das futuras gerações. Deste modo, a Construção Civil e o meio 

ambiente estarão em plena sintonia. 

1.1 PROBLEMA 

O que fazer com os resíduos sólidos oriundos da construção civil, reformas 

e canteiro de obras, que estão sendo dispensados de forma incorreta prejudicando o 

meio ambiente? 
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1.2 HIPÓTESE 

Possivelmente os resíduos sólidos da construção e demolição podem ser 

reutilizados em forma de agregados para base de produção como blocos de cimento, 

tijolos, entre outros, assim com a utilização desses materiais recicladas podemos 

desenvolver um meio ambiente sustentável. 

Uma segunda hipótese é planejar um programa de gerenciamento para 

redução dos resíduos e dos custos, assim diminuindo a quantidade de resíduos 

despejados em aterros de maneira inapropriada. 

1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 OBJETIVO GERAL 

Expor possíveis formas de reaproveitar os resíduos sólidos da construção 

civil que estão sendo dispensados em lugares impróprios e mostrar a vasta aplicação 

dos agregados reciclados. 

1.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) descrever alguns resíduos sólidos da Construção Civil (restos de 

alvenaria, concreto e argamassa); 

b) exibir meios tecnológicos utilizados na conversão dos resíduos; 

c) apresentar as diversas áreas da aplicação dos agregados obtidos com a 

reciclagem. 

1.4 JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 

O grande aproveitamento dos recursos naturais e produção de Resíduos 

de Construção e Demolição (RCD) vem gerando grandes impactos ambientais que 

alcançou índices alarmantes (BRASILEIRO E MATOS, 2015). 

A construção civil chega a sucumbir entre 14 e 50% dos meios naturais 

extraídos no mundo. No Brasil esse setor foi encarregado por 8% do Produto Interno 

Bruto (PIB) (SHENEIDER e PHILIPPI, 2004). 
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Os Resíduos da Construção Civil (RCC) corresponde a um sério problema 

em vários municípios brasileiros, representando uma massa de 50% a 70% dos 

resíduos sólidos (FERNANDEZ, 2012). 

Os profissionais da construção têm descartado de maneira incorreta os 

resíduos provenientes da construção e demolição. É sabido que nem todas as cidades 

possui um plano de gerenciamento para o mesmo o que mostra a necessidade de 

pesquisas relacionadas sobre o assunto. Nesta situação, o trabalho tem como 

finalidade abordar um tema que é muito discutido nos tempos atuais. 

1.5 METODOLOGIA DE ESTUDO 

A metodologia se apresenta como uma disciplina que busca estudar e 

compreender os fatos pesquisados se exibe como um caminho ou direção tomada a 

fim de se chegar a um resultado, fazendo uso de normas e técnicas já definidas, 

coletando dados e investigando o tema em destaque a fim de conseguir um resultado 

almejado. 

De acordo com a natureza da pesquisa torna-se necessário coletar e 

apresentar dados que referencie o problema utilizando-se de instrumentos de 

pesquisa já definidos. O método cientifico auxilia o autor oferecendo várias vantagens 

racionais e sistemáticas guiando-o no caminho certo permitindo que evite erros e 

auxiliando em suas descobertas. A correta aplicação de tal método traz economia e 

segurança obtendo conhecimento e trazendo qualidade a pesquisa (FACHIN, 2017). 

Segundo Gil (2010), esse estudo foi classificado como explicativo, com 

revisão em trabalhos referentes a reciclagem de resíduos sólidos de Construção Civil. 

Foi elaborado diversas pesquisas em artigos científicos depositados no banco de 

dados do Google Acadêmico, Scielo, Biblioteca digital, Revistas Acadêmicas e livros 

relacionados ao tema do acervo da biblioteca do Centro Universitário Atenas. 

1.6 ESTRUTURA DO TRABALHO 

O primeiro capítulo apresenta introdução, problema, hipótese, objetivos 

gerais e específicos, justificativa, metodologia e estrutura do trabalho. O segundo 

capítulo descreve os resíduos sólidos da construção civil. O terceiro capítulo abordar 

a prevalência e mostrar equipamentos tecnológicos utilizados na conversão dos 

resíduos. O quarto capítulo consisti em mostrar diversas áreas da aplicação dos 



15 
 

agregados obtidos com a reciclagem. As considerações finais formam o quinto 

capitulo, objetivando destacar as principais opiniões do que foi tratado no decorrer da 

pesquisa. 
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2 RESÍDUOS SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Sendo uma das mais prestigiadas atividades, a Construção Civil tem um 

papel importante para o desenvolvimento da sociedade. Porém, por gerar grande 

volume de Resíduos da Construção Civil (RCC), vem causando impactos ambientais 

consideráveis ao meio ambiente. Com isso, vem crescendo a preocupação com a 

condição do desfecho dos resíduos gerados pela mesma (TESSARO, SÁ e 

SCREMIN, 2012). 

De acordo com ABNT NBR 10004 (2004), determina-se RCC como 

qualquer matéria no ponto solido ou semissólido, que provenha de procedimentos 

domésticos, comerciais, industriais, hospitalares, agrícolas, de varrição de serviços e 

outras atividades da população que possa provocar contaminação ambiental. A ABNT 

relaciona os resíduos que quantifica ameaças eminentes a saúde pública e ao meio 

ambiente, para que sejam beneficiados devidamente. 

São definidos como resíduos de Construção Civil pelo Conselho Nacional 

do Meio Ambiente, resolução 307: 

Resíduos provenientes de construções, reformas, reparos e demolições de 

obras de Construção Civil, e os resultantes da preparação e escavação de terrenos, 

tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, metais, resinas, 

colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassas, gesso, telhas, pavimento 

asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica, etc., comumente chamadas de 

entulhos de obras, caliças ou metralha (CONAMA, 2002, p. 571).  

 

Figura 1 - Origem dos resíduos de construção 

 

Fonte: SANTOS e ISELLE. 2019. 
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Segundo AZEVEDO, KIPERSTOK e MORAES, (2006) os RCC estão 

sendo descartados em vários locas impróprios, como terrenos baldios, encostas, 

córregos, praias, valas, estradas, entre outros, trazendo mau cheiro, doenças, 

obstrução de estradas, canais de drenagem, proliferação de insetos e animais 

nocivos. Dessa forma, é necessária a criação de bases de descartes de entulhos em 

locais apropriados.   

Figura 2 - Tipos de resíduos da construção civil 

 

Fonte: PEREIRA. 2017. 

Segundo Oliveira E Mendes, (2008) os resíduos sólidos são classificados 

em quatro gêneros: 

• A – são aqueles resíduos que podem ser reutilizados ou reaproveitados 

na construção, como agregados, telhas, tijolos, placas de revestimentos, concretos, 

solo de terraplanagem, argamassa, blocos, entre outros;  

•  B – são matérias que pode ser reciclado e destinados para outros 

objetivos, tais como metais, madeira, papelão, madeira, etc; 

•  C – são matérias que ainda não tem tecnologias ou aplicação viável 

para a sua reciclagem, tais como isopor e oriundos do gesso;  

•  D – são matérias que podem ser prejudiciais e ou perigosos para a 

saúde, tais como tintas, solventes, óleos e outros, ou aqueles contaminados. 
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Tornam-se cada vez maiores as quantidades de resíduos produzidos nos 

canteiros de obras. Á medida que o tempo passa, esses resíduos acabam sendo 

depositados em locais inapropriado. O Brasil estabeleceu em agosto de 2010 bases 

solidas para idealizar e projetar uma administração adequada dos resíduos sólidos 

com a Política Nacional de RCC (FILHO, 2016). A instância agora tem que aliar um 

trabalho produtivo com situações que levam a um avanço sustentável racional e pouco 

ameaçador ao meio ambiente (KARPINSKI et al, 2009). 

A Construção Sustentável deverá observar a geração de RCC produzidos 

em todas obras e construções do país e orientar, a reciclagem, a reutilização e um 

exato destino para os resíduos, e a melhoria do ambiente construído como um todo, 

terá que ser implementada como meta para as sucessíveis gerações (DUARTE, 

2012). Procurando assim agregar a competição aos meios construtivos de modo a 

garantir uma melhor ligação de custo /benefício, detectando e eliminando perdas. Não 

só os danos consecutivos das obras mostrando o seus empasse, mas também o 

desprovimento de aptidão gerenciais, prosseguindo ao uso incapaz de procedimentos 

atribuídos a reconhecimento e explicação de problemas relativos aos resíduos 

rejeitados no canteiro de obra (PEREIRA, 2017).  O Gráfico 1 mostra a quantidade de 

resíduos que são coletados no Brasil por ano. 

Gráfico 1 - Quantidade de resíduos sólidos coletados no Brasil 

 

Fonte: AMORIM. 2014. 

Os RCC por serem carentes de barreira e diversas providencias de 

engenharia que reduzam as ameaças sanitárias e ambientais, aos olhos de muitos os 
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lixões são vistos como um lugar mais econômico que as outras destinações 

apropriadas para se dispensar seus resíduos. Entretanto, os gastos apontados para 

os lixões não abrangem os custos adicionais ou de adequação mais complicada, por 

exemplo: contaminação de corpo de água e um abalo no ecossistema, que podem 

gerar custos consideráveis para a recuperação do meio ambiente e o custo gasto com 

a população das áreas vizinhas (NUNES, 2004). 
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3 MEIOS TECNOLÓGICOS UTILIZADOS NA CONVERSÃO DOS RESÍDUOS   
EM AGREGADOS  

Na antiguidade já havia registros da prática de reciclagem de resíduos da 

Construção Civil. Na cidade do Império Romano obras foram construídas com 

agregados reciclados. Após a segunda guerra mundial foi feita a primeira aplicação 

de entulho reciclado na construção dos povoados europeus (SILVA, 2018). A primeira 

indústria de reciclagem de RCC no Brasil foi fundada em 1991, em São Paulo, com o 

intuito de promover construções sustentáveis, desde então outras usinas foram 

instaladas no pais, tendo mais ênfase a partir de 2002 com a publicação da resolução 

do CONAMA 307 (SOUZA, 2012). 

A progressista procura por construções sustentáveis, titulada “verde”, mais 

recentes requisitados por clientes que pensam no futuro das suas gerações, auditores 

de segmentos de certificação ambiental e legisladores, por exemplo, estabelecer uma 

melhor adequação das técnicas das empreendedoras e construtoras nesse viés. 

Considera-se que a sustentabilidade dispõe de três proporções: econômica, social e 

ambiental. (NAGALLI, 2016). 

As matérias primas que não são reutilizadas em construção são 

despachadas em aterro improvisados, podendo ser objeto de reciclagem mecânica ou 

valorização empregando-as com procedimentos utilizados nas indústrias de minérios 

(ALGARVIO, 2009). Para a classificação de processamento de RDC são mais usuais 

três fases tecnológicas ou técnicos: 

 Fase 1: divisão inicial manual, mecanizada, magnética e sequencia 

incessante com britagem e peneiração; 

 Fase 2: fase 1 contendo divisão manual em esteira, a ar insuflado e 

peneiração terminal; 

 Fase 3: fase 2 envolvendo fracionamento terminativo dessimétrico com 

jigues a ar e espirais (NETO e PETTER, 2018). 

Na reciclagem dos RCD são utilizados maquinários, como: britadeiras de 

maxilas e giratórias e britadores de impacto para redução de tamanho ou 

individualização, são divididas em etapas: fragmentação primaria (britagem), 
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Figura 4 - Equipamentos de fragmentação 

secundaria (granulação) ou terciária (moagem). Na Figura 3 é mostrado um exemplo 

de esteira e britadeira (ALGARVIO, 2009). 

Figura 3 - Esteira e britadeira 

 

Fonte: SILVA. 2016. 

A peneira vibratória tem várias funções, entre elas a separação de 

impureza dos agregados graúdos reciclados, esse equipamento é utilizado antes da 

fragmentação (SOUZA, 2012). Britadeira maxilas e britadeira giratórias foram criadas 

inicialmente para suprir as necessidades das mineradoras, sendo que a britadeira de 

maxilas pode triturar até 20000 toneladas RCC por dia, em quanto a giratória à 

substitui sendo capaz de triturar 3 a 4 vezes com mais, por sua vez com uma potência 

inferior.  A britadeira de maxilas tem duas chapas que funcionam como mandíbula, 

abrindo e fechando triturando os materiais, enquanto que a giratória possui um eixo 

vertical em um elemento cônico de metal, onde o eixo giratório gira dentro do cone 

como mostra a figura a seguir (ALGARVIO, 2009). 

 

                       A-Britadeira de maxilas                                                       B- Britadeira giratória 
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Fonte: ALGARVIO.2009 

Os melhores geradores de agregados para concreto são os britadores de 

maxilas, caso associado ao maquinário para segunda britagem (PINTO, 1999). 

 

Figura 5 - Moinho de martelos 

 

Fonte: ALGARVIO. 2009 

O reaproveitamento de entulho pode ser feito com equipamentos e 

instalações de menor tarifa, mesmo que exista possibilidades mais aprimorada 

tecnologicamente. Existem situações que esse processo pode ser efetuado no próprio 

canteiro de obra da construção que produz o resíduo, utilizando equipamentos móveis 

(RIBEIRO, MOURA e PIROTE, 2016). Os processos de britagem e peneiramento é 

realizado no próprio local, utilizando assim o agregado reciclado logo que ele é 

beneficiado. Esse método reduz o uso de agregados naturais, os gastos de transporte, 

energia e a degradação de estradas, reduz aterros e equipamentos. Alguns 

municípios como Brasília, Salvador, Maceió, Aracaju e São Paulo tem iniciativas com 

a prática da reciclagem em canteiros de obras, apesar de pouco disseminadas 

(EVANGELISTA, COSTA e ZANTA, 2010). É viável dispor com inúmeras alternativas 

tecnológicas, no entanto todas elas necessitam espaços e instrumento fadado a 

apuração, fragmentação e categorização dos elementos (RIBEIRO, MOURA e 

PIROTE, 2016). 

Podendo mencionar várias possibilidades de tecnologia no processo de 

reciclagem, mais todos necessitam de equipamentos e áreas designadas a 
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separação, fragmentação e especificação das matérias. Os equipamentos mais 

modernos possibilitam a produção dos agregados com mais eficiência e com menor 

custo, utilizando o mínimo de mão de obra e com maior qualidade dos produtos finais 

(agregados). Para uma maior produção de agregados e necessário um investimento 

maior, pensando nesse viés a reciclagem se adequa as cidades de maior porte, tendo 

condições para investir nas impressa de reciclagem (OLIVEIRA, 2007).  
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4 ÁREAS DA APLICAÇÃO DOS AGREGADOS OBTIDOS COM A 
RECICLAGEM 

Segundo Oliveira E Mendes, (2008) , um procedimento que tem ganhado 

espaço para diminuir os inúmeros problemas causados pela má gestão dos resíduos 

sólidos é a reciclagem. Pensando nesse viés a reciclagem de resíduos sólidos 

consegue abrir caminhos para que os materiais reciclados possam suceder as 

matérias-primas que estão sendo eliminadas do meio ambiente. 

Ao debater os dilemas dos resíduos sólido, a Agenda 21, declara que para 

esse sufoco deve-se basearem em quatro itens; redução dos resíduos sólidos 

gerados; aprimoração e utilização dos materiais reciclados; elevação da disposição e 

do beneficiamento; e a expansão da cobertura dos sistemas de recolhimento de toda 

população (CASTRO e ARAÚJO,2004). 

Os agregados reutilizáveis têm o intuito de trocar um pouco ou 

complementar a matéria prima natural utilizada. Existem algumas diferenças entre os 

RCC e os agregados reciclados que podem ser resumidas em: 

• Densidade, que comumente é mínimo nos agregados reciclados devido 

a elevada porosidade; 

• Absorção de água, que é a distinção mais acentuada entre ambos 

materiais, se tratando de atributos físicos; 

• No material reciclado a textura superficial e a forma do grão tendem a 

ser menos desiguais (MOTTA, 2005). 

Segundo SENAI, (2005) em várias regiões do país as construtoras que 

promovem a reciclagem de resíduos sólidos em obra foram conduzidas a um estudo: 

“recicladora móvel” em canteiros de obras de uma determinada cidade. Os resíduos 

sólidos produzidos são corretamente expelidos, passando pelos beneficiamentos, 

trituração e peneirado produzindo em média quatro tipos de agregados, e os agregado 

reciclado pode ser empregado na produção de base e sub-base, para pavimentação, 

para argamassa para assentamento de alvenaria, aterro, emboço, contra piso e 

chapisco. 
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Os resíduos sólidos produzidos podem ser convertidos em abstrato 

secundário em modelo de agregados reciclados, que processados corretamente 

(beneficiamento e transformação), podem ser utilizados em diferentes formas nas 

obras, como: recuperação de áreas degradadas, pavimentação de estacionamento, 

vias, produção de componentes pré-fabricadas, obras de drenagem e contenção 

(GONÇALVES, 2011). Podem ser transformados também em concretos magros de 

fundação e taludes (ÂNGULO et al, 2004). 

O resíduo de construção e demolição pode ser utilizado como matéria-

prima para agregados de excelente padrão, podendo ser empregue numa gama de 

variedades de procedimentos construtivos: blocos pré-moldados, confecção de tijolos, 

argamassa, meio-fio e calçadas, entre outros (Brasileiro e Mattos, 2015). Podem ser 

utilizados em normalização e cascalhamento de ruas de terra, tornando-se benéfico 

tecnicamente neste tipo de cenário em associação as britas corridas comuns em 

qualidade de sua adesão oriundo de ações pozolânicas que o tornam menos erodiveis 

(MOTTA, 2005). 

O procedimento de clivagem possibilita a aquisição de agregados 

reciclados calibrados, que são definidos de acordo com o gênero de RDC que lhes 

tiveram princípio e com as dimensões respectivas. Os agregados que provem da 

britagem de RDC são mistos “vermelhos”, são formados em maior parte por sobras 

de alvenarias, betão (substancia formada por cimento Portland, agregados, aditivos e 

água) e cimento (ALGARVIO,2009). 

Figura 6 - a) RCC “vermelhos”; b) Agregados reciclados “vermelhos” 

 

Fonte: ALGARVIO. 2009 
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Já os agregados reutilizáveis “cinzento” origina-se de resquícios cerâmicos 

e de betão (ALGARVIO,2009). 

Figura 7 - a) RCD “cinzentos” e b) Agregados reciclados “cinzentos”. 

 

Fonte: ALGARVIO. Universidade nova de lisboa.2009 

 

O reaproveitamento na construção civil consegue realizar diversos 

benefícios, como: 

- Substituindo das matérias primas por resíduos recicláveis, reduzindo o 

consumo dos recursos naturais não-renováveis; 

- Atenuação do gasto de eletricidade no decorrer da produção. Enfatizando 

a manufatura do cimento, que para aquisição de sua matéria-prima usa-se o poder 

calorifico ou emprega a escória de alto forno, resquício com constituição parecido com 

cimento; 

- Diminuição da poluição, tendo como exemplo as fabricas de cimento, em 

alteração ao cimento Portland que reduzira a irradiação de gás carbônico empregando 

escoria de alto forno (ÂNGULO, ZORDAN e JOHN, 2001). 

- Minimização da quantidade de resíduos pela reutilização e 

consequentemente diminuição de áreas para aterro (PINTO, 1999). 

A implicação mais imediata com relação ao desenvolvimento sustentável é 

a necessidade de se fabricar a máxima porção de bens com o mínimo de recursos 

naturais e a mínima poluição. Ou seja, a evolução econômica terá de desassociar da 

geração de consequências ambientais (BRASILEIRO e MATOS, 2015). 
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Portanto é de suma importância que os profissionais da construção 

desenvolvam projetos sustentáveis para minimizar os impactos ambientais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção civil vem gerando uma grande quantidade de resíduos sólidos 

e com isso os conselhos ambientais criaram normas para que houvesse um controle 

desses resíduos. Assim, várias empresas implantaram meios para a reutilização 

desses resíduos transformando-os em agregados. 

Os resíduos sólidos são oriundos de reformas, construções, escavações, 

demolições, entre outras atividades no meio da indústria da engenharia civil, que 

geram resíduos do gênero: concreto, argamassa, tijolos, cerâmicas, madeira, metal, 

aço, plástico, blocos, rochas, gesso e etc.  

A gestão e planejamento na construção civil são de suma importância para 

o controle dos resíduos, desde a etapa de projeto até a etapa de execução, podendo 

promover um melhor beneficiamento e uma redução dos resíduos no canteiro de obra. 

Dessa forma é de suma importância que os profissionais e empresários do ramo da 

engenharia civil busquem reciclar os resíduos produzidos por suas próprias obras 

visando uma construção sustentável. 

Conclui-se então que os agregados podem ser reutilizados na produção de 

base, sub-base, pavimentação, argamassa para assentamento de alvenaria, aterros, 

emboço, contra piso e chapisco entre outros. Assim preservando o meio ambiente.  
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